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vitoriana	(ou	mesmo	a	contemporânea	globalizada),	seja	o	narrador	ou	
o	próprio	leitor.	Essa	comunidade	imaginária	está,	dessa	forma,	sempre	
se	dando	e	nunca	dada,	construindo-se	tanto	na	narrativa	quanto	no	
pensamento	do	leitor,	sendo	fantástica	na	maneira	também	como	traz	a	
hesitação	entre	o	real	e	o	ilusório.	Tal	como	o	não-lugar	do	sonho	
empregado	por	Morris,	a	comunidade	estética	imaginada	pelo	autor	
suscita	o	onírico	dentro	da	realidade,	e	o	questionamento	de	utopias	em	
momentos	de	distopias	na	conjunção	histórica	e	social	atual.	
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